
Município gasta em média 0,92 
ao dia com merenda por aluno

VALORES

COMPOSIÇÃO

Conselho é formado por 
de vários seguimentos

Acompanhado por nutricionistas, 
cardápio é diversificado

MERENDA

Recentemente, o Con-
selho Municipal de Ali-
mentação Escolar tomou 
posse junto a Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura (Semec). Cabe ao 
grupo estipular alimentos 
e organizar o cardápio ofe-
recido em escolas e cre-
ches do município.

De acordo com o se-
cretário responsável pela 
pasta, Adriano Fernandes, 
neste ano de 2017, estima-
se que Tangará da Serra 
gaste quase R$ 2 milhões 
em merenda escolar.

“Nós temos a previsão 
orçamentária para 2017 
de R$ 1.971.824,00 para 

a alimentação escolar 
tanto dos recursos pró-
prios, quanto dos recursos 
que vem da PNAE que é 
o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, que 
é um recurso do governo 
federal”, afirmou.

Conforme Adriano, a 
média anual de investi-
mento em merenda esco-
lar por aluno matriculado 
na rede municipal está 
próxima da marca de R$ 
200,00.

“Nós temos uma mé-
dia de gastos de R$ 184,00 
por aluno ao ano, o que 
daria uma média de 0,92 
centavos ao dia, tendo em 
vista que nós temos 200 
dias letivos. Então, esse 
valor de R$ 184,00, divi-
dido pelos dias letivos, dá 
a média de 0,92 centavos. 

É uma média, não é um 
valor exato porque nós 
temos diferentes repas-
ses para diferentes fases”, 
acrescenta.

O secretário teceu co-
mentários positivos sobre 
os alimentos  oferecidos 
através da merenda esco-
lar em Tangará. Para ele, 
graças ao empenho do 
conselho, o município 
conta com um dos melho-
res cardápios do estado.

“Nós temos uma me-
renda de muita qualida-
de, com muito controle, o 
Conselho de Alimentação 
Escolar ajuda nessa fisca-
lização desde a armazena-
gem, da compra, da pres-
tação de contas do recurso 
e também lá na execução 
dentro da escola”, con-
cluiu.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Secretário elogia comprometimento dos profissionais que atuam no município

Com o objetivo de nu-
trir as crianças que estu-
dam na rede municipal 
de ensino, o cardápio ela-
borado por nutricionistas 
apresenta variação e equi-
líbrio para que todos os 
alunos tenham uma boa 
alimentação.

“Nós temos um cardá-
pio bem diversificado. Te-
mos um cardápio próprio 
para as escolas de ensino 
fundamental, um cardá-
pio para as creches de 
meio período e um cardá-
pio para as creches de pe-
ríodo integral. Então, de 
acordo com a necessidade 

da escola, de acordo com 
o perfil de funcionamen-
to da escola, é que é feito 
esse cardápio”, salienta 
o secretário Adriano Fer-
nandes ao destacar que 
essa diferença se dá pelo 
tempo em que a criança 
permanece na escola, o 
que ocasiona aumento no 
número de refeições.

“Para se ter ideia, na 
primeira semana nas cre-
ches de período integral, 
no cardápio da manhã 
é servido suco de fru-
ta e bolacha, leite com 
achocolatado e pão 
doce, suco de fruta e 
bolo, salada de frutas e 
frutas in natura, min-
gau de chocolate, aveia, 
fubá ou canjica. Esse é o 

cardápio de uma sema-
na e na outra semana 
varia novamente com 
uma mexida nos dias, 
fora as refeições que são 
aplicadas diariamente”, 
listou o secretário que 
comentou ainda que le-
gumes, carnes, cereais e 
verduras fazem parte do 
almoço dos pequenos.

“É um cardápio bem 
variado, muito rico, 
muito nutritivo. Nós 
temos as nutricionistas 
que são responsáveis 
pelos valores nutricio-
nais que vão nesse car-
dápio, todo o cardápio é 
balanceado pelas faixas 
etárias. O cardápio que 
servimos numa creche 
é diferente de uma escola 

do ensino fundamental e 
do período integral é dife-
rente do parcial”, afirmou 
Adriano ao reforçar que o 
trabalho das nutricionis-
tas vai desde a montagem 
do cardápio à escolha dos 
alimentos e modo de pre-
paro.

Por fim, o secretário 
declarou que acredita que 
a educação em Tangará da 
Serra esteja entre as que 
mais bem alimentam seus 
alunos no estado.

“Temos uma das me-
lhores alimentações esco-
lares do estado, mesmo 
porque nós temos recurso, 
estrutura para isso e um 
acompanhamento nutri-
cional técnico de primeira 
qualidade”, finalizou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Verba do município para o setor é de aproximadamente R$ 2 milhões

O Conselho de Ali-
mentação Escolar é um 
dos cinco conselhos 
ligados à educação. 
Além dele, existem os 
Conselhos do Fundeb, 
do Transporte Escolar, 
Conselho Municipal de 
Educação e Conselho de 
Cultura.

“O CAE especifica-
mente é o conselho que 
acompanha, orienta, 
fiscaliza as contas da 
alimentação escolar, da 
aplicação dos recursos, 
como também das atri-
buições relacionadas a 
toda a questão da ali-
mentação escolar. É um 
conselho muito impor-
tante que é renovado a 
quatro anos”, afirmou 
Adriano Fernandes.

O conselho conta 
com sete membros e 

sete suplentes, incluin-
do presidente e vice. 
Conforme o secretário, 
o conselho é formado 
por representes da so-
ciedade civil organiza-
da, do corpo docente da 
educação, Poder Execu-
tivo e pais de alunos. 
A equipe conta ainda 
com nutricionistas, que 
trabalham na organiza-
ção do cardápio ofere-
cido nas escolas.

“Nós temos aqui 
duas nutricionistas 
que são a Jéssica Ja-
covas que é a titular 
e a Rúbia Moreira 
que é a nutricionista 
suplente. Elas são do 
quadro de funcioná-
rios da Semec e são in-
dicadas para compor 
o conselho porque é 
importante ter uma re-
presentante do Execu-
tivo da área formando 
também o conselho”, 
destacou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Além deste, Semec conta com outros quatro conselhos
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